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Resumo: O projeto tem como objetivo analisar as 

relações entre a sociedade da modernidade tardia e a 

forma de organização da Economia de Comunhão, 
estudando a sua cultura organizacional. Iniciada e 

desenvolvida no Brasil, e praticada por centenas de 

empresas em diversos países, cuja base é a divisão do 

lucro em três partes: uma para a sustentabilidade da 

empresa, outra para a comunidade dos mais pobres e a 

terceira para a formação de colaboradores na cultura de 

comunhão.  

 

1. Introdução 

 

No atual contexto social, denominado modernidade 

tardia (GIDDENS, 1991), ou pós-modernidade 

(BAUMAN, 2000), é interessante entender os 

fenômenos sociais nas mais diferentes esferas a partir da 

visão da ética e da moral, frente à tendência do 

distanciamento de vínculos entre as entidades que 

compõem uma sociedade (estado, pessoas, famílias e 
empresas). 

O distanciamento dos vínculos das entidades sociais, 

as novas formas de sociabilidade internacional e a 

formação da assim chamada globalização, exigem 

novos critérios de análise social que permitam 

compreender as diversas relações de causa e efeito que 

surgem com a ampliação da escala produtiva e 

crescimento baseado no poder de troca de mercadorias 

(consumo).  

Simultaneamente, as organizações empresariais e 

industriais retomam o debate sobre sua inserção na 

sociedade. Temas como responsabilidade social, 
sustentabilidade, interação com organizações não 

governamentais, novas formas de lidar com a tributação 

pelo estado, são evidências da nova forma de 

relacionamento entre empresa e sociedade (BRUNI, 

2005). 

Entre as novas formas de organização empresarial se 

apresenta a Economia de Comunhão (EdC). Criada por 

Chiara Lubich (membro do Movimento dos Focolares) 

em 1991, nesse modelo de economia ocorre a divisão do 

lucro (posto em comunhão) em três partes, sendo uma 

para a sustentabilidade da empresa, outra para os mais 
pobres da comunidade, e a terceira para a formação de 

colaboradores na cultura de comunhão. Inaugurada e 

desenvolvida no Brasil está presente em muitos países, 

com centenas de empresas já em adesão a esse projeto.  

Nesse estudo, buscou-se entender como a EdC pode 

ocupar um papel ativo para a reaproximação do 

humanismo nas relações sociais da pós-modernidade, 

que se encontram “liquefeitas” e em um processo de 

remodelamento social (BAUMAN, 2008).  

Mais propriamente levando o fenômeno da pós-

modernidade para dentro da empresa, ou seja, entender 

como a EdC pode resgatar o humanismo e o resgate da 

criação de valores relacionais na relação empresa e 

funcionário.  

 

2. Objetivos 

 
Foram objetivos deste estudo compreender as 

motivações do empresário da EdC de acordo com a 
bibliografia e observar a praticidade dessa construção 

ideal na empresa estudando o tipo de funcionamento da 

empresa EdC, além da relação do colaborador com a 

cultura organizacional da EdC de acordo com a 

bibliografia e, por fim, compreender a relação da 

reciprocidade como contribuinte para a cultura 

organizacional da empresa EdC e seus funcionários, 

medindo a confiança do empregado na organização. 

 

3. Metodologia 

 
Quanto à metodologia de pesquisa optamos pelo 

método qualitativo. Para poder coletar dados para 

análise das perguntas propostas a serem respondidas 

neste trabalho, realizamos uma série de entrevistas com 

pessoas ligadas a funções estratégicas dentro do 

movimento da EdC. As entrevistas continham entre 

cinco e seis perguntas e foram feitas no ambiente 

profissional do entrevistado. 
 

 

4. Conclusões 

 
Pertencente à esfera econômica, enquanto 

organização privada com foco no lucro, a razão de 

existência da empresa EdC é de cunho civil ou social.  

Através das entrevistas e da síntese das informações 

coletadas, concluímos que a empresa EdC estudada, de 

fato emprega na sua cultura organizacional o 

comportamento cívico tanto por parte do empresário 

como do colaborador. A preocupação civil dentro da 

organização EdC, reflete os mesmos princípios que esta 

aplica na sociedade civil, ou seja, as três esferas da EdC 
(comunhão, formação da cultura da partilha e 

sustentabilidade),  não são apenas práticas da empresa 

na sociedade como prática da empresa na sua cultura 

organizacional. E foi observada a relação de 

reciprocidade como fundamento ou guia de conduta nas 

ações e relacionamentos entre os empresários e os 

funcionários das empresas estudadas. 
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